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AS TECNOLOGIAS DIGITAIS E SUAS RELEVÂNCIAS NA EDUCAÇÃO 
RITA DE CÁSSIA MARTINS SERAFIM 

RESUMO

A pesquisa refere-se à relevância das tecnologias digitais aplicadas à educação, a temática 

surge da reflexão inicial de que na atualidade estamos vivenciando um período em que a 

tecnologia é uma realidade, de tal forma ela não pode ser desconsiderada no âmbito 

educativo, pois nossos estudantes estão imersos no contexto social onde o seu uso é 

cotidiano. Os estudos realizados foram organizados por meio da revisão bibliográfica tendo 

em vista os pressupostos que norteiam à temática. O capítulo inicial apresenta a análise 

conceitual acerca das tecnologias digitais, partindo para a reflexão acerca dos procedimentos 

metodológicos, para por fim apresentar a análise conclusiva que aponta para as contribuições 

das tecnologias digitais para o desenvolvimento de práticas educativas voltadas ao 

protagonismo do estudante e ao exercício da cidadania.

Palavras – chave: Aprendizagens; Desenvolvimento; Didática; Formação. 

INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade o uso de tecnologias na sala de aula é cada vez mais 

necessário, no sentido do desenvolvimento tecnológico inerente à sociedade.

Não podemos mais considerar no contexto escolar apenas os recursos tradicionais 

como o quadro-negro, livros impressos, apostilas e demais materiais, pois as tecnologias 

digitais estão cada vez mais presentes no cotidiano dos alunos, independente de sua classe 

social.

Com o contexto pandêmico este processo foi acelerado, dada à necessidade 

emergêncial das aulas remotas, o que culminou em um impacto  maior nas redes públicas que 

não mantinham previamente uma organização curricular, formação docente e recursos 

tecnológicos para atender a demanda.

De tal modo o presente material monográfico versa sobre a pesquisa que se 

fundamenta nas revisões bibliográficas inerentes ao tema em uma definição analítica, para 

verificar a relevância das tecnologias digitais aplicadas no contexto escolar.

O capítulo inicial refere-se às definições do conceito de tecnologias educacionais, 

partindo para os estudos referentes às metodologias necessárias para a sua aplicação, 

finalizando com a conclusão que aponta para a necessidade da implementação de políticas 
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públicas voltadas para a aplicação de recursos financeiros que propiciem aquisição de 

equipamentos necessários para a aplicação das tecnologias educacionais e o investimento em 

capacitação docente.

ANÁLISE CONCEITUAL: TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS

As tecnologias digitais da informação e comunicação ao longo dos anos vêm mudando 

a nossa maneira de nos comportar, tanto nas esferas relacionais como profissionais, e mais 

recentemente acompanhamos o impacto na maneira como aprendemos e ensinamos através 

de seu uso.

Segundo Prensky (2010), o papel da tecnologia é de oferecer suporte a novos 

paradigmas de ensino, sendo que tem um papel único de apoiar o aprendizado dos alunos, 

que por meio de seu uso adequado são capazes de ensinarem a si mesmos (com a orientação 

dos professores). 

Em consonância ao pensamento do autor, verifica-se que as TDICs como também são 

conhecidas, vem sendo implementadas no âmbito educativo a fim de propiciar o apoio aos 

docentes para a adoção de metodologias de ensino ativas, em que o estudante é o sujeito 

responsável pelo conhecimento exercendo assim o seu protagonismo.

Através destas práticas, espera-se que o aluno se torne mais engajado e que desperte 

o seu interesse pela pesquisa e pelo conhecimento, descentralizando assim o papel do 

professor em todas as etapas da educação.

A BNCC prevê ainda a promoção da alfabetização e do letramento digital propiciando 

a inclusão digital, para que todos os cidadãos brasileiros tenham acesso às tecnologias e 

informações inerentes aos meios digitais.

De tal forma, a Base Nacional Comum Curricular destaca o desenvolvimento das 

habilidades e competências relacionadas à utilização crítica e consciente das tecnologias 

digitais para a sua aplicação na vida cotidiana no exercício das práticas sociais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A utilização do computador assim como de qualquer outra tecnologia, necessita de 

uma reflexão crítica sobre o seu valor como ferramenta pedagógica, levando os professores 

a confrontarem suas ideias e verdades, para assim iniciarem um processo de mudança em suas 

metodologias pedagógicas. 

Isso porque os alunos se sentem atraídos pelo uso do computador, que se utilizado 

sob a orientação de um professor preparado para tal, pode proporcionar aos alunos a 

possibilidade de melhor uso das tecnologias, passando a se responsabilizarem pela produção 

e aquisição do seu próprio conhecimento. Eles se confrontam e descobrem que o prazer da 

descoberta é agradável e motivador, transformando-os em pensadores e pessoa capazes de 

resolver problemas (DINIZ, 2001, p. XX).

Sendo a tecnologia tão atrativa para os estudantes devemos refletir como a escola 

deve inseri-la no contexto educativo a fim de atender as expectativas de aprendizagem para 

cada etapa.
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Se observarmos as aulas de informática com o uso de laboratórios inseridos nos 

espaços escolares, veremos que estas foram utilizadas ao longo dos anos para o ensino de 

conteúdos específicos da área de computação, na contemporaneidade vemos que se faz 

necessário ir além.

Acerca do uso das tecnologias a Base Nacional Comum Curricular, 2018, destaca na 

competência geral 5:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 

diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimento, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 

coletiva” (BRASIL, BNCC, 2018, p. XX).

De tal modo, verifica-se que os dispositivos legais que norteiam a educação básica 

brasileira, definem o uso das tecnologias no contexto escolar de modo que venham a 

contribuir para o desenvolvimento de competências relacionadas ao protagonismo dos 

estudantes e ao exercício de sua autonomia e cidadania, desconstruindo assim a concepção 

de práticas de reprodução e conhecimento técnico na área de computação.

Os eixos propostos na BNCC referem-se à cultura digital, tecnologia digital e 

pensamento computacional.

Por meio da realização de um planejamento baseado nesses eixos e nas habilidades 

propostas no currículo de referência é possível à implementação de práticas voltadas ao uso 

de tecnologias no contexto escolar como objeto de conhecimento, preparando assim os 

estudantes para o seu uso em suas dimensões pessoais bem como profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estamos vivenciando um período sem precedentes na perspectiva educacional, a meu 

ver nunca houve uma necessidade tão urgente de revermos a prática pedagógica, pois as 

nossas crianças e estudantes são nativos digitais, independente da classe econômica à qual 

pertencem.

As políticas públicas brasileiras versam cada vez mais sobre a democratização do uso 

da internet, bem como a maioria dos serviços públicos e privados estão disponíveis nos canais 

digitais, sendo uma realidade a qual não podemos fugir.

De tal modo, a escola não pode manter os procedimentos tradicionais do passado, com 

a prevalência de transmissão de conteúdos através de cópias da lousa, utilização de sistemas 

apostilados e materiais impressos.

O aluno desta geração, que desde pequeno utiliza os meios digitais, precisa receber 

estímulos que estejam de acordo com a sua evolução.

Por meio da análise bibliográfica, foi possível perceber que as tecnologias 

educacionais são tema de importantes discussões políticas em nosso país, e está prevista na 

Base Nacional Comum Curricular (2017), de tal modo cabe às redes públicas e privadas 



organizarem seus currículos visando garantir a sua implementação em todas as unidades de 

ensino.

Para que isso ocorra, é importante que os recursos financeiros sejam bem empregados 

com a aquisição de tablets, computadores para uso dos estudantes e professores, acesso à 

internet e demais equipamentos afins nas unidades de ensino viabilizando as atividades 

desenvolvidas pelos professores.

Cabe ressaltar também, a necessidade da formação continuada dos docentes, tendo 

em vista que muitos não desenvolveram as habilidades necessárias ao longo dos anos de 

magistério para este fim.

Muitos professores tiveram esta necessidade evidenciada durante a pandemia, 

momento em que foram obrigados a se reinventar para garantir o ensino remoto.

Entretanto, foi possível verificar que com esta mudança não podemos mais negar que 

a tecnologia contribui e muito para o desenvolvimento das atividades propostas, se bem 

planejada e executada com a oferta de recursos necessários para a sua aplicação.
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